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TRECISAMOS 
INVESTIR  EM 
INFRAESTRUTURA' 


Presidente  Dilma  fala  a 
investidores  estrangeiros 
em  seminário  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes 
e  Metro  Jornal,  em  parceria 
com  o  Goldman  Sachs, 
em  Nova  York  especial  ?  a  lo 


<1> 


metr» 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUaURE 
OPPORTUNITY 


1. 


A  presidente  Dilma  Rousseff  durante  o  seminário  na  sede  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem,  em  Nova  York  i  luiz  c.  ribeiro/  metro 


Clássico  foi  equilibrado  i  sátiro  sodre/folhapress 


Fia  e  Bota 
empatam  e 
Vasco  perde 

Peia  Copa  do  Brasit  clássico  no 
Maracanã termina  lai. Cruzmaitino 
ieva  virada  em  Goiânia:  2  a  l  págs.i7ei8 

Hackers  adolescentes 
que  invadiram  site 
da  PM  são  autuados 

Três  garotos  de  São  Pauio  são  os 
responsáveis  por  vazamento  de 
informações  de  50  mii  policiais  pág.os 


I  Macaco-prego  protagoniza  | 
I  longa  3D  da  sibêrtursTI 


m 

Festival  do  Rio ' 
traz  'Amazónia' 

Mostra  de  cinema  começa  hoje  com 
maratona  de  380  filmes  em  15  dias  pág.m 
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Natan 
Donadon 

Em  um  nova  tentativa 
de  cassar  o  mandato  do 
deputado  preso  Natan 
Donadon  (sem  partido- 
RO),  o  Conselho  de  Ética 
da  Câmara  aprovou 
ontem  a  abertura  de 
processo  para  apurar 
se  houve  quebra  de 
decoro  do  parlamentar, 
condenado  a  13  anos  por 
peculato  e  formação  de 
quadrilha.  No  dia  28  de 
agosto,  a  Câmara  rejeitou 
a  cassação. 

m 


+ 1,31% 

(R$  2,23) 


■  Bovespa 

-0,31% 
{54461  pts) 


Euro 

+  1,22% 
(R$3) 


Selic  Salário 
(9%)  mínimo 
{R$  678) 


Vereadores  votam 
plano  da  educação 

Impasse.  Câmara  irá  apreciar  hoje  o  projeto  do  Executivo  de  cargos  e  salários  dos  profissionais 
de  ensino.  Justiça  decide  que  prefeitura  pode  cortar  os  pontos  de  professores  grevistas 


o  polemico  plano  de  cargos 
e  salários  dos  profissionais 
da  educação  do  município  do 
Rio  de  Janeiro  será  levado  a 
plenário  hoje.  Ontem,  o  pre- 
feito Eduardo  Paes  assinou  o 
projeto  com  as  27  emendas 
propostas  pelos  vereadores  da 
base  govemista. 

Durante  a  reunião  de  apre- 
sentação das  propostas,  Paes 
criticou  a  atuação  do  Sindica- 
to Estadual  dos  Profissionais 
de  Educação  (Sepe),  acusando 
o  órgão  de  não  cumprir  acor- 
dos firmados.  Segundo  o  pre- 
feito, as  medidas  vão  atingir 
43  mil  profissionais  de  edu- 
cação ativos  e  inativos  e  te- 
rão impacto  de  R$  3  bilhões 
em  cinco  anos  nas  contas  do 
município  -  já  que  o  reajuste 
salarial  dos  professores  pode- 
rá chegar  a  até  60%,  de  acordo 
coma  a  conta  da  prefeitura. 

No  novo  plano,  está  pre- 
vista gratificação  de  acordo 
com  a  formação.  O  Sepe  ar- 
gumenta que  o  projeto  não 
é  unificado,  retira  a  parida- 
de dos  aposentados  e  conce- 
de apenas  4%  na  progressão 
por  tempo  de  serviço. 

"Se  eu  tivesse  que  dar  au- 
mento de  60%  de  uma  vez  pa- 
ra todos  os  servidores,  a  pre- 
feitura quebraria",  explicou 


60% 


do  total  de  servidores  da 
Prefeitura  do  Rio  são  da  rede 
municipal  de  ensino. 

Eduardo  Paes. 

O  Sepe  ainda  reclamou 
que  não  foi  recebido  pela  se- 
gunda vez  consecutiva  pelo  lí- 
der do  governo  na  Câmara,  o 
vereador  Luiz  Antônio  Guara- 
ná (PMDB). 

Justiça  corta  ponto 

Assim  como  já  havia  feito 
com  o  recurso  dos  professores 
do  Estado,  o  Tribunal  de  Justi- 
ça do  Rio  derrubou  ontem  a  li- 
minar concedida  ao  Sepe  que 
impedia  a  prefeitura  de  cor- 
tar os  dias  parados  e  de  apli- 
car outras  penalidades  duran- 
te a  greve  dos  professores  do 
município.  Com  a  decisão  da 
desembargadora  Geórgia  de 
Carvalho  Lima,  a  Secretaria 
Municipal  de  Educação  pode- 
rá descontar  os  dias  não  traba- 
lhados pelos  grevistas.  O  Sepe 
prometeu  recorrer. 

Hoje,  às  14h,  os  professo- 
res estaduais  realizam  assem- 
bleia. ®  METRO  RIO 


Ventania  causa  estragos  nas  ruas 


A  entrada  da  frente  fiia  no  Es- 
tado causou  estragos  na  re- 
gião metropolitana  da  capital 
fluminense  bem  no  início  da 
primavera.  Ontem,  o  trânsito 
na  cidade  ficou  confiiso  por 
causa  das  quedas  de  árvores  e 
postes  ao  longo  do  dia. 

De  acordo  com  o  Instituto 
Nacional  de  Meteorologia  (In- 
met),  foram  registradas  raja- 
das de  vento  de  71,6  km/h  em 
Copacabana  e  61,5  km/h  em 
Santa  Cruz,  durante  a  manhã. 

Na  zona  sul,  uma  árvore 


caiu  no  Leblon  e  interditou 
parcialmente  a  rua  Desem- 
bargador Russel  por  duas  ho- 
ras. No  Humaitá,  a  entrada 
do  Hospital  São  José  chegou 
a  ser  bloqueada  pelo  mesmo 
motivo.  Na  zona  norte,  a  Uni- 
versidade Estadual  do  Rio  de 
Janeiro  ficou  sem  luz  por  cer- 
ca de  uma  hora  por  causa  da 
ventania. 

Já  no  mar,  houve  ressaca. 
As  ondas  chegaram  a  três  me- 
tros por  causa  de  um  ciclone 
extratropical.  ®  metro  rio 


Piscínâo. 
Obras 
interditam 
ruasnaTijuca 

Várias  mas  na  Tijuca  serão  fe- 
chadas no  fim  de  semana  pa- 
ra a  continuidade  das  obras 
de  drenagem  do  reservatório 
da  Praça  da  Bandeira.  De  sába- 
do até  o  dia  31  de  novembro, 
haverá  interdições  em  tre- 
chos das  ruas  Mariz  e  Barros, 
Teixeira  Soares  e  General  Ca- 
nabarro. Para  atenuar  o  trân- 
sito, a  rua  do  Matoso  vai  ope- 
rar em  mão  dupla,  entre  as 
vias  Barão  de  Iguatemi  e  a  Ma- 
riz e  Barros. 

A  faixa  reversível  da  Ra- 
dial Oeste,  que  fiinciona  das 
6h30  às  9h30  no  sentido  Cen- 
tro, não  será  implantada.  Na 
parte  da  tarde,  a  faixa  reversí- 
vel da  rua  Teixeira  Soares,  no 
sentido  Méier,  vai  permane- 
cer em  fimcionamento,  ape- 
nas com  antecipação  do  horá- 
rio em  um  hora. 

A  prefeitura  recomenda 
que  os  moradores  da  Tiju- 
ca dêem  preferência  ao  me- 
tro nos  deslocamentos  para  o 
Centro  e  a  zona  sul. 


Janíra  Rocha 
pede  licença 

A  deputada  estadual  Janira 
Rocha  (PSOL)  entrou  com 
pedido  de  licença  médica 
de  30  dias  na  Alerj.  Ela  é 
acusada  de  praticar  cotiza- 
ção  (repasse  de  parte  de  sa- 
lário dos  ftincionários)  e  de 
uso  indevido  de  recursos 
do  Sindisprev-RJ  (Sindicato 
dos  Trabalhadores  em  Saú- 
de, Previdência  e  Assistên- 
cia Social).  ®  METRO  RIO 


Fãsde  Justin  Bieber 


Prefeitura  irá 
retirar  barracas 

A  Secretaria  Especial  de 
Ordem  Pública  (Seop)  in- 
formou que  vai  retirar 
todas  as  barracas  de  fãs 
de  Justin  Bieber  ao  lado 
do  Sambódromo.  Apenas 
adultos  poderão  conti- 
nuar no  local.  ®  METRO  RIO 
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Polícia  identifica  hackers 
que  vazaram  dados  de  PMs 

Internet  Três  jovens  de  l6  anos  e  de  ciasse  média  de  SP  divulgaram  informações  de  50  mii  agentes.  No  Centro,  mascarado  é  detido  em  protesto 


Agentes  da  Delegacia  de  Re- 
pressão aos  Crimes  de  Infor- 
mática (DRCI)  identificaram 
três  menores  de  16  anos,  mo- 
radores do  Estado  de  São  Pau- 
lo, como  os  responsáveis  pela 
invasão  ao  site  da  Polícia  Mili- 
tar, no  dia  12.  Na  ocasião,  os 
jovens  roubaram  e  divulga- 
ram os  dados  de  50  mil  po- 
liciais militares  do  Rio.  Os 
agentes  da  DRCI  ouviram  e 
autuaram  os  jovens  por  inva- 
são de  dispositivo  informáti- 
co alheio. 

Os  menores  foram  libera- 
dos e  entregues  aos  responsá- 
veis, mas  os  policiais  apreen- 
deram seus  computadores. 

Os  adolescentes,  todos  es- 
tudantes de  classe  média, 
são  responsáveis  pelo  vaza- 
mento dos  dados  e  se  conhe- 
ciam apenas  virtualmente. 
Dois  deles  são  os  administra- 
dores do  perfil  Anoncyber  & 


Cyb3rgh0sts.  Os  jovens  -  um 
morador  da  cidade  de  Assis  e 
dois  da  capital,  sendo  um  do 
bairro  Grajaú,  zona  sul  de  São 
Paulo,  e  outro  do  bairro  Vila 
Aliança,  na  zona  leste  -  alega- 
ram ser  contra  a  ação  da  Polí- 
cia Militar  do  Rio  durante  as 
manifestações. 

Eles  iniciaram  uma  pes- 
quisa na  internet  e,  após  vá- 
rias tentativas,  conseguiram 
invadir  o  site  e  vazar  as  infor- 
mações. Para  dificultar  a  loca- 
lização do  IP  dos  computado- 
res, o  jovem  responsável  pela 
invasão  hospedou  um  site  na 
Nova  Zelândia. 

Manifestação 

No  início  da  noite  de  ontem, 
cerca  de  150  integrantes  do 
grupo  Black  Bloc  e  membros 
da  Frente  Independente  Po- 
pular (FIP)  fizeram  uma  ma- 
nifestação em  frente  ao  pré- 


dio do  Ministério  Público,  na 
avenida  Marechal  Câmara,  no 
Centro.  O  ato  pedia  que  o  MP 
atuasse  contra  a  lei  que  proí- 
be o  uso  de  máscaras  em  pro- 
testos. Segundo  os  manifes- 
tantes, o  órgão  fez  um  acordo 
com  o  governo  estadual  pela 
aprovação  da  lei. 

Pelo  menos  oito  pessoas 
haviam  sido  detidas  por  es- 
conder o  rosto  até  as  20h. 
Uma  delas,  identificada  co- 
mo Eron  Melo,  estava  vesti- 
do de  Batman  e  se  negou  a 
tirar  a  máscara.  Ele  foi  enca- 
minhado para  a  17^  DP  (São 
Cristóvão). 

O  promotor  de  Justiça  Pau- 
lo Wunder  Alencar  informou 
aos  manifestantes  que  o  MP 
pediu  a  extinção  da  Comissão 
Especial  de  Investigação  de 
Atos  de  Vandalismo  em  Mani- 
festações Públicas  (Ceiv). 

®  METRO  RIO 


Suspeito  de  cometer  roubos 
a  restaurantes  foi  preso 


Por  causa  do  assalto  que  acon- 
teceu na  tarde  de  terça-fei- 
ra,  a  direção  do  restauran- 
te CT  Trattorie,  que  pertence 
ao  chef  francês  Claude  Troi- 
gos,  resolveu  contratar  segu- 
rança particular  para  evitar 
novos  casos  no  local.  Ontem, 
Francisco  Felipe  Lima  Mesqui- 
ta, de  21  anos,  foi  preso  como 
suspeito  do  crime. 

Ele  seria  integrante  de 
luna  quadrilha  que  tem  rea- 
lizado roubos  a  restaurantes 
na  cidade.  Ao  menos  oito  pes- 
soas são  procuradas  pelo  Polí- 
cia Civil.  Os  assaltantes  conse- 
guiram levar  cerca  de  R$  2  mil 
da  cr  Trattore,  no  meio  da 
tarde.  Foi  a  segunda  vez  que  o 
estabelecimento  foi  roubado 
em  menos  de  um  mês.  Na  pri- 
meira, no  dia  31  de  agosto,  os 
criminosos  assaltaram  o  esta- 
belecimento de  madrugada, 
enquanto  garis  recolhiam  o  li- 
xo do  local. 

Segundo  o  sindicato  dos 
Hotéis  Bares  e  Restaurantes 
do  Rio  (SindiRio),  a  solução 
do  caso  é  fundamental  para 
que  mais  assaltos  do  tipo  não 
ocorram.  Além  disso,  tam- 
bém é  importante  que  os  es- 
tabelecimentos não  tenham 
receio  de  levar  o  caso  à  poli- 


Restaurante  de  chef  famoso  foi  assaltado  duas  vezes  i  erbs  jr./frame/folhapress 


cia.  "Não  pode  achar  que  ten- 
tar esconder  assalto  vai  man- 
ter a  clientela.  É  melhor  achar 
e  prender  os  bandidos  para 
que  isso  não  corra  mais",  dis- 
se o  presidente  do  sindicato, 
Pedro  de  Lamare,  explican- 
do que  a  segurança  privada  é 
mais  lun  custo  que  vai  no  pre- 
ço final  dos  restaurantes: 
"No  mundo  ideal,  seria 


melhor  a  gente  não  ter  que 
contratar,  porque  isso  vai 
onerar  a  conta  do  cliente  no 
final",  disse. 

Segundo  o  delegado  Or- 
lando Zaccone,  da  15^  DP 
(Gávea),  câmeras  de  segu- 
rança do  restaurante  podem 
ajudar  a  identificar  todos  os 
bandidos. 


Homem  fantasiado  de  Batman  é  detido  por  se  negar  a  tirar  a  máscara  i  bruno  poppe/  frame/folhapress 


UPPs.  Operação  União 
de  Paz  começa  no  Estácio 


Cerca  de  120  PMs  das  Unida- 
des de  Polícia  Pacificadora 
começaram  ontem  a  Opera- 
ção União  de  Paz  no  Com- 
plexo de  São  Carlos,  no  Es- 
tácio, na  zona  norte. 

O  objetivo  da  ação  é  com- 
bater focos  de  resistência  à 
pacificação,  que  começou 
em  maio  de  2011.  O  Com- 
plexo de  São  Carlos  é  a  pri- 
meira comunidade  a  rece- 
ber a  operação,  realizada 
pela  Coordenadoria  de  Polí- 


cia Pacificadora. 

Os  policiais  irão  atuar 
em  quatro  grupos  de  tra- 
balho: cerco,  ocupação,  re- 
pressão e  proximidade.  A 
principal  frente  de  trabalho 
será  a  do  grupo  de  proximi- 
dade, no  qual  os  policiais  fa- 
rão a  distribuição  de  panfle- 
tos com  informações  sobre 
os  canais  de  denúncias  co- 
mo o  Disque-Denúncia,  o 
Disque  UPP  e  a  Ouvidoria 
das  Polícias.  ®  metro  rio 


Crime.  Dívida  seria  a 
causa  de  morte  de  família 


A  Delegacia  de  Homicídios 
(DH)  investiga  se  a  morte  de 
uma  família  foi  motivada 
por  dívidas  financeiras.  Os 
corpos  de  Leonardo  Drum- 
mond,  58  anos,  de  Suzete  de 
Souza,  66,  e  da  filha  Bárbara 
de  Souza,  27,  foram  enterra- 
dos na  manhã  de  ontem  no 
cemitério  São  João  Batista, 
em  Botafogo. 

O  homem  teria  matado 
a  mulher  e  a  filha  a  facadas 
e  depois  teria  se  suicidado. 


Os  vizinhos  do  prédio  on- 
de eles  moravam  informa- 
ram que  o  casal  teria  briga- 
do em  um  restaurante  no 
domingo. 

A  família  tinha  se  mu- 
dado há  apenas  seis  meses 
para  o  IO""  andar  de  um  edi- 
fício da  rua  Paissandu,  no 
Flamengo,  na  zona  sul. 

A  DH  pediu  imagens  do 
circuito  interno  do  prédio 
para  concluir  as  investiga- 
ções. ®  METRO  RIO 


Amarildo. 
Governo 
Federal  fará 
investigação 

A  Secretaria  de  Direitos  Hu- 
manos da  Presidência  da  Re- 
pública vai  fazer  uma  apu- 
ração paralela  do  caso  do 
desaparecimento  do  aju- 
dante de  pedreiro  Amarildo 
de  Souza  na  Rocinha.  On- 
tem, deputados  federais  e 
senadores  do  Rio  entrega- 
ram um  pedido  formal  à  mi- 
nistra Maria  do  Rosário,  re- 
querendo uma  investigação 
independente  das  polícias 
Civil  e  Militar. 

Amarildo  sumiu  no  dia 
14  de  julho,  quando  foi  le- 
vado por  PMs  para  a  sede 
da  Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora (UPP)  da  Rocinha, 
no  alto  da  comunidade.  Os 
policiais  negam  envolvi- 
mento no  desaparecimen- 
to e  dizem  que  liberaram 
Amarildo  depois  de  cons- 
tatar que  não  havia  qual- 
quer mandado  de  prisão 
contra  ele. 

De  acordo  com  os  técni- 
cos da  secretaria,  uma  co- 
missão fará  o  acompanha- 
mento do  inquérito  e  dos 
pedidos  de  revisão  da  inves- 
tigação feita  pela  polícia. 


metrí 
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Fumaça  expulsa 
moradores  em  SC 

Risco.  Explosão  em  um  galpão  de  fertilizantes  gerou  gases  tóxicos  que  tomaram  conta 
de  São  Francisco  do  Sul,  que  está  em  estado  de  emergência.  150  foram  intoxicados 


Uma  explosão  em  um  gal- 
pão de  fertilizantes  da  Glo- 
bal Logística  na  noite  de 
anteontem  intoxicou  150 
pessoas  na  cidade  de  São 
Francisco  do  Sul,  em  Santa 
Catarina. 

O  problema  gerou  uma 
enorme  quantidade  de  fu- 
maça tóxica  na  região  e  o 
governador  Raimundo  Co- 
lombo (PSD)  decretou  situa- 
ção de  emergência  na  tarde 
de  ontem. 

Cerca  de  380  pessoas  fo- 
ram removidas  da  região  e 
a  BR-280  foi  bloqueada  na 
entrada  da  cidade,  para  evi- 
tar riscos.  Com  medo,  boa 
parte  dos  43  mil  habitantes 
tentou  deixar  São  Francisco 
do  Sul. 

A  Defesa  Civil  informou 


que  a  fumaça  pode  causar 
irritações  na  pele,  olhos 
e  vias  respiratórias.  Além 
de  falta  de  ar,  náuseas  e 
vomito. 

O  local  armazenava  ma- 
terial à  base  de  nitrato  de 
amónia,  amónia  com  hidro- 
génio e  potássio.  A  reação 
química  formada  pela  ex- 
plosão causou  uma  fumaça 
sem  fogo,  dificultando  o  tra- 
balho dos  bombeiros. 

As  causas  da  explosão 
ainda  são  desconhecidas. 
De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros  Militar,  uma  pe- 
rícia só  deve  começar  quan- 
do a  fumaça  estiver  total- 
mente controlada. 

A  metereologia  disse  que 
a  nuvem  pode  chegar  até  Pa- 
raná, São  Paulo  e  Rio.  ®  metro 


Fumaça  formada  na  explosão  é  tóxica  i  fabio  santos/futura  press 


Lei  Maria  da  Penha  não  reduz 
mortes  de  mulheres,  diz  Ipea 


A  violência  extrema  que  a 
biofarmacéutica  Maria  da 
Penha  Fernandes,  de  67 
anos,  sofreu  dentro  da  pró- 
pria casa  a  transformou  em 
símbolo  da  luta  contra  as 
agressões  a  mulheres.  Ela  fi- 
cou paraplégica  depois  que 
o  marido  tentou  matá-la 
duas  vezes,  a  tiros  e  eletro- 
cutada,  mas  nunca  desistiu 
de  lutar  para  que  ele  fosse 
punido.  A  luta  a  transfor- 
mou em  nome  de  lei  e  a  vio- 
lência doméstica  se  tornou 
assunto  público. 

Mas  isso  não  impediu 
que  as  brasileiras  conti- 
nuassem sendo  espancadas 
e  mortas  pelos  companhei- 
ros de  acordo  com  uma  pes- 
quisa divulgada  ontem  pelo 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa 
Económica  e  Aplicada).  O  le- 
vantamento estima  que  cin- 
co mil  mulheres  morrem  de 
forma  violenta  por  ano  no 
Brasil  e  mostra  que  o  núme- 
ro se  manteve  praticamente 
estável  nos  cinco  anos  que 
precederam  a  Lei  11.340/06 
e  no  mesmo  período  após 
sua  publicação. 

Os  dados  contrariam  o 
senso  comiun,  mas  não  sur- 
preendem a  promotora  de 
Justiça  Lindinalva  Rodrigues. 
"A  verdade  é  que  não  se  mu- 


UM  CRIME 


dos  homicídios  contra  mulheres 
são  cometidos  por  um  parceiro 


f 


na  casa  da  vítima 


61% 

são  negras^  I — são  jovens^ 


Entre  2001  e  2011, 
estima-se  que  50  mil 
mulheres  tenham 
morrido  no  Brasii 
em  decorrência  de 
violência  doméstica 


Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 


[  2005  ] 
[2ÕÕ6] 

[2^7] 


Entre  2001  e  2006, 

antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
5,28  mulheres 
eram  mortas  por 

ano  para  cada 
grupo  de  100  mii 


A  lei  Maria  da  Penha 
foi  promulgada  em 
7/8/2006 


[  2009  ] 
í  2010  ] 


2011 


Entre  2007  e  2011, 

depois  da  Lei  Maria 
da  Penha,  a  média 
caiu  pouco,  para  5,22 
mortes  para  cada 
grupo  de  100  mii 


FONTE:  IPEA     *ENTRE  20  E  29  ANOS 

da  uma  cultura  tão  arraigada 
na  sociedade  em  cinco  anos. 
É  muito  pouco  tempo",  ava- 
lia. "Além  disso,  apesar  de  ter 
muita  visibilidade,  a  Lei  Ma- 
ria da  Penha  ainda  não  'pe- 
gou' no  Brasil." 

Visibilidade,  porém,  é 
palavra  importante  na  dis- 
cussão, segundo  a  promo- 
tora. "O  importante  é  que 


se  crie  uma  cultura  de  não 
violência  contra  a  mulher. 
Acho  que  ainda  vamos  es- 
perar décadas  para  ver  uma 
mudança  significativa", 
conclui. 

A  Secretaria  de  Políticas 
para  as  Mulheres  foi  pega 
de  surpresa  pela  divulgação 
dos  dados  do  Ipea.  Isis  Mene- 
zes Tábua,  consultora  jurídi- 


ca da  pasta,  diz  que  os  dados 
não  são  negativos  como  pare- 
cem. "A  estabilização  não  dei- 
xa de  ser  uma  vitória  porque 
nas  três  últimas  décadas  es- 
ses assassinatos  vinham  au- 
mentando exponencialmen- 
te", afirma. 
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AÉCIO  JÁ  CONTA  COM  TEM- 
PO DE  TV  DO  SOLIDARIEDA- 
DE. Virtual  candidato  do 
PSDB  à  Presidência,  o  se- 
nador Aécio  Neves  (MG) 
participou  de  jantar  para 
comemorar  a  decisão  do 
Tribunal  Superior  Eleito- 
ral favorável  à  criação  do 
partido  Solidariedade,  ar- 
ticulado pelo  presidente 
da  Força  Sindical,  depu- 
tado Paulo  Pereira  (PDT- 
-SP).  A  nova  sigla  já  tem 
confirmada  a  filiação  de 
30  deputados  e  do  sena- 
dor Vicentinho  Alves  (PR- 
-TO),  e  tenta  atrair  mais 
sete  parlamentares. 

DÚVIDA  CRUEL.  Com  pro- 
blemas nos  partidos,  os 
senadores  Sérgio  Petecão 
(PSD-AC)  e  Cícero  Lucena 
(PSDB-PB)  não  decidiram 
se  vão  ao  Solidariedade. 

EM  CAMPANHA.  De  olho 
no  apoio  do  Solidarieda- 
de na  disputa  pelo  gover- 
no do  Rio,  o  senador  Lind- 
bergh  Farias  (PT)  também 
compareceu  à  festa. 

LUZ  NO  TÚNEL.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  ga- 
nhou fôlego  com  criação 
do  PROS  e  do  Solidarieda- 
de, que  até  assinatura  fal- 
sa apresentou  para  sair 
do  papel. 


"NAO 
TERGIVERSAMOS 
SOBRE 
CONTRATOS'' 

PRESIDENTA  DILMA  EM  NOVA  YORK, 
NO  SEMINÁRIO  DO  METRO  SOBRE 
INVESTIMENTOS  NO  BRASIL 


Marina  Silva 


FRAUDE.  O  senador  Cris- 
tóvam Buarque  (PDT-DF) 
diz  que  a  mulher  Gladys 
ficou  "furiosa"  ao  desco- 
brir seu  nome  em  ficha 
de  apoio  ao  Solidarieda- 
de. 

TAMARATY  BANCA  APÊ  DE 
EMBAIXADOR  INVESTIGA- 
DO. Investigado  por  as- 
sédio moral  e  sexual  e 
homofobia  no  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sidney 
(Austrália)  o  embaixador 
Américo  Fontenelle  se 
instalou  num  apartamen- 
to funcional  na  quadra 
316  Sul,  em  Brasília,  onde 
espera  o  resultado  do  pro- 
cesso administrativo  que 
se  arrasta  há  três  meses. 
O  caso  foi  revelado  nes- 
ta coluna  em  fevereiro,  e 
o  Itamaraty  resolveu  agir. 
Fontenelle  alardeia  que 
"não  vai  dar  em  nada". 

PENSANDO  BEM  Dilma 

pediu  mordomos  falan- 
do português,  no  hotel  de 
luxo  em  Nova  York,  para 
evitar  que  contassem 
tudo  ao  Obama. 


PODER  SEM  PUDOR 

SÓ  ao  telefone 


Benedito  Valadares  era 
senador,  nos  anos  70,  e 
mantinha  a  aversão  a  jor- 
nalistas adquirida  nos 
tempos  de  interventor 
em  Minas.  Mas,  em  Bra- 
sília, repórteres  não  cos- 
tumam ter  medo  de  ca- 
ra feia  e  o  seguiram  pelo 
Senado  até  que  ele  pa- 
rou numa  cabine  e  fingiu 
telefonar.  Os  repórteres 


perceberam  a  farsa  e  co- 
meçaram a  fazer  pergun- 
tas. Ele  se  irritou: 

-  Não  vêem  que  estou  fa- 
lando com  o  Carvalho 
Pinto  em  São  Paulo?! 

-  Mas  o  senador  Carvalho 
Pinto  está  ali  do  lado!  - 
informou  um  repórter. 

-  É  que  eu  só  falo  com  ele 
ao  telefone!  -  gritou,  re- 
tomando a  "conversa". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


VOCÊ  SABE 

O  QUE  É 


Durante  muilo  tempo  faltou  comprometimento 
em  melhorar  o  transporte  público  no  Rio, 
1  I  Projelos  como  d  BRT  estavam  no  papel  há  J^'^  [_ 
qyase  50  anos.  Desde  2009,  a  prefeitura  1 
€stá  investindo  para  mellnorar  o  deslocamento 
do  carioca  peia  cidade.  Só  no  projeto  BRT 
sâo  mais  de  5  bilhões  de  reais. 


COBERTURA 


63% 


Até  2008.  â  Cãdá  10  passageiros, 
2  usava iTi  transporte  pObLlco. 
Até  2016.  o  transporte  de  massa  vai 
servir  a  mais  de  óO%  da  população. 


2016 


TRANSOESTE 

Menos  trânsito,  mais  tempo  pra  voce 

Primeiro  corredor  expresso  inaugurado,  a  TrensOeste  liga 
a  Barra  a  Santa  Cruz.  São  iZkm  de  vias  integrando  9  bairros 
e  reduzindo  d  tempo  de  viagem  de  1 2D  mil  passageiros. 
Até  201 6  serio  59knn  e  230  mil  pessoas;  beneficiadas.^     .  . 


^  Ben^íiciadosr  Céta  de  1 20  mil  /  dia 
A  Exiensão:  Mkm 

ReduçãoL  50%  do  tempo  de  viagem 


TRAKSCARIOCA 

Interligando  o  subúrbio  do  Rio 

A  TransCarioca  vai  Ligar  a  Barra  à  Ilha  do  Governador 
Será  o  primeiro  corredor  de  alta  capacidade  no  sentido 
transversal  da  cidade,  interligando  Barra  da  Tijuca^ 
Curicica,  Taquara,  Tanque,  Praça  Seca,  Campsnho, 
Madureira,  Vaz  Lobo,  Vicente  de  Carvaliio,  Vila  da  Penha, 
Penha,  Olaria,  Ramos  e  Ilha  do  Governador 

^  Be  ne  í i  c  i  ad  os :  ce  rca  d  e  320  mH  /  dia 

Extensão^  39 km 
^)  Red  u  çã  o :  Â0%  do  te  m  p  o  de  víag  em 


'  '11  "  i  "  Vi  :  T  I TT 


O  BRT  VAI  CIRCULAR 
POR  4  VIAS  EXPRESSAS: 


■  Transo  este  I  Entregue] 

0  TransCanoca 

1  TransOlímpica 
H  Trans Brasil 


TRANSOLÍMPICA  ^S^D 

Mais  uma  conquista  fiara  os  cariocas 

A  TransOlímpica  vai  ligar  a  Barra  da  Tijuca  a  Deodoro, 
numa  via  de  3  faixas  sem  sinais  nem  cruzamentos, 
cone  ciando- se  à  TransCarioca  e  á  Trans  Brasil,  integrando 
vários  bairros  da  Zona  Norle.    "i  í  -  ^  


I  I 


^  Beneficiados:  cerca  de  70  mi t/  dia 

A  Extensão;  25km 

^  Redução:  60%  do  tempo  de  vi  agem 


TRANSBRASIL 

A  cara  nova  da  Avenida  Brasil 

A  Trans Brasil  é  um  corredor  expresso  que  vai  de  Deodoro 
a lé  o  Centro,  inierligando  30  bairros  e  beneficiando  mais 
de  800  mil  passageiros.  Contará  com  obras  de  drenagem 
&  alargamento  de  vias.  além  de  duas  pistas  para  o  BRT. 

^  Beneficiados:  cerca  dç  S20  mit  /  dia 
A.  Extensão:  32km 

Re  dy  çâo :  âú%  dn  tem  po  de  vi  age  m 


Saiba  mais  sobre  o  que  a  prefeitura 
está  fazendo  peto  transporte  público 
e  converse  com  a  gente  no  portal 
riosem  p  represente  .co  m .  br. 


lliRIO 

Métsí  prefeitura 


SEMPRE  PRE^ENTf 
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Anatei.  Para  entidade, 
controle  único  de  TIM  e 
Vivo  não  seria  'bem- vindo' 


Desemprego  tem 
pequena  queda 

Taxa.  Maiores  chances  de  contratação  apareceram  no  segmento  de  comércio  e 
reparação  de  veículos  automotores  e  motocicletas,  de  acordo  com  Dieese  e  Seade 


o  eventual  controle  de  Vivo 
e  TIM  Participações  pelo  gru- 
po espanhol  Telefónica  gera- 
ria "concentração  muito  forte 
e  não  bem-vinda"  no  mercado 
brasileiro,  disse  o  conselheiro 
da  Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações (Anatei)  Marce- 
lo Bechara,  ontem. 

O  conselheiro  frisou  que 
as  informações  sobre  o  au- 
mento de  participação  da  Te- 
lefónica -  dona  da  Vivo  -  na 
Telecom  Itália,  controladora 
da  TIM,  ainda  não  foram  ofi- 
cializadas à  Anatei,  mas  dis- 
se que,  com  base  no  que  já  foi 


A  ministra  do  Planejamento, 
Orçamento  e  Gestão,  Miriam 
Belchior,  diz  que  a  inflação 
será  menor  que  os  5,84%  de 
2012,  luna  vez  que  o  IPCA  (ín- 
dice de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  está  em  patamar  "mais 


divulgado,  uma  eventual  con- 
solidação no  Brasil  "não  faria 
bem  ao  mercado". 

A  Proteste  Associação  de 
Consumidores  enviou  oficio 
ao  Cade  (Conselho  Adminis- 
trativo de  Defesa  Económica), 
solicitando  que  barre  a  atua- 
ção  conjunta  da  TIM  e  Vivo. 
Negociação  em  andamento 
deve  dar  à  Telefónica  o  con- 
trole da  holding  Telco  (contro- 
ladora da  Telecom  Itália,  que 
controla  a  TIM  no  Brasil).  Pa- 
ra a  Associação,  a  união  das 
empresas  trará  danos  irrepa- 
ráveis à  concorrência.  ®  metro 


confortável"  nos  últimos  três 
meses.  A  declaração  foi  feita  na 
audiência  pública  na  Comissão 
Mista  de  Orçamento  do  Con- 
gresso Nacional  e  na  Comissão 
de  Relações  Exteriores  e  Defe 
sa  da  Câmara.  ®  metro 


A  taxa  de  desemprego  teve 
leve  queda  no  trimestre  en- 
cerrado em  agosto,  segundo 
levantamento  do  Dieese  (De- 
partamento Intersindical  de 
Estatística  e  Estudos  Socioe- 
conómicos) e  pela  Fundação 
Seade  (Fundação  Sistema  Es- 
tadual de  Análise  de  Dados). 
Passou  de  10,9%  para  10,6% 
da  população  economica- 
mente ativa. 

No  período  junho-agosto 
foram  abertas  83  mil  vagas, 
0,5%  a  mais  do  que  o  regis- 
trado na  pesquisa  feita  pelas 
duas  instituições  no  trimestre 
encerrado  em  julho. 

As  maiores  chances  de 
contratação  apareceram  no 
segmento  de  comércio  e  re- 
paração de  veículos  automo- 
tores e  motocicletas,  que  am- 
pliou o  quadro  de  pessoal  em 
1,3%,  com  49  mil  novos  pos- 


tos de  trabalho. 

Nos  serviços,  as  ofertas  de 
emprego  mantiveram-se  es- 
táveis, com  variação  de  0,3% 
e  39  mil  vagas.  No  setor  de 
construção  houve  corte  de  2 
mil  empregos,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  0,1%  so- 
bre o  resultado  de  julho. 

Das  sete  regiões  metropo- 
litanas pesquisadas,  duas  se 
destacaram:  a  de  Salvador,  on- 
de o  nível  de  ocupação  cres- 
ceu 2,1%,  e  os  39  municípios 
de  São  Paulo,  onde  a  oferta  de 
novos  postos  aumentou  0,6%. 

Comparado  a  agosto  do 
ano  passado,  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  0,5%  com  um 
saldo  positivo  entre  contrata- 
ções e  corte  de  pessoal  de  105 
mil  vagas  no  mercado  de  tra- 
balho. O  total  de  desemprega- 
dos recuou  em  106  mil. 

®  METRO 


Festas 


Fim  de 
ano  trará 
contratos 

Uma  pesquisa  encomen- 
dada pelo  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNLD  (Confederação 
Nacional  de  Dirigentes  Lo- 
jistas) sonda  as  perspec- 
tivas de  contratação  de 
mão  de  obra  temporária 
para  o  fim  do  ano.  Uma 
das  principais  conclusões 
é  que  até  o  final  do  ano 
mais  de  230  mil  trabalha- 
dores temporários  devem 
ser  contratados  e,  destes, 
14%  devem  ser  efetivados. 
A  três  meses  das  festas 


de  fim  de  ano,  o  comér- 
cio e  o  setor  de  serviços 
começam  a  abrir  as  por- 
tas para  os  trabalhadores 
temporários,  escalados 
para  atender  a  demanda 
de  clientes  no  Natal  e  no 
Ano  Novo.  Vendedor,  cai- 
xa e  estoquista  são  as  fun- 
ções mais  ofertadas  no 
comércio,  e  garçom,  auxi- 
liar de  limpeza  e  recepcio- 
nista as  mais  comuns  no 
setor  de  serviços.  Foram 
ouvidos  751  empresários 
dos  setores  do  comércio  e 
serviços  nas  27  capitais  -  a 
margem  de  erro  é  de  3,6 
pontos  percentuais  para 
um  intervalo  de  confiança 
de  95%.  ®  METRO 


Previsão.  Ministra  cre 
que  inflação  será  menor 


£  ASSISTÊNCIA  MEDICA 

!tt  SAMOC 


Para 
Consultas 
e  exames 
simples. 


Carência 

ZERO 


Planos:  Individual, 
flmbulatoríal  e  Hospitalar 

Planos  sem  co-portícipação 
atendimento  de  emergência 
e/ou  urgênuo  domiuliar 


10%  de 


Telemédico  24h 


A  PARTIR  DE: 


Tabelas  por  Faixa  etúúa  pura  planos: 
indívlilitiil,  Ambulatória  a  Hai|iitflliir 


FaixQ  Etária 

00-18 
19-23 
24-28 
29-33 
34-38 
39-43 
44-48 
49-53 
54-58 
59  ou  mait 


Vatores(R$) 
Sem  Desconto 

R$  74,75 
R$  82,25 
R$  86,70 
lt$  97,20 
R$  112,15 
R$  134,55 
R$  183,90 
R$  207,00 
R$  269,10 
R$  448,50 
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Samsung  anuncia  o  seu 
smartphone  de  tela  curva 


A  Samsung  Electronics 
anunciou  ontem,  na  Coreia 
do  Sul,  durante  o  lançamen- 
to do  Galaxy  Note  3,  que  vai 
apresentar  um  smartphone 
com  tela  curva  em  outubro. 

É  o  início  de  uma  nova 
etapa  na  evolução  tecnoló- 
gica de  aparelhos  eletrôni- 
cos.  Os  designs  dobráveis 
permitirão  que  dispositi- 
vos móveis  ou  vestíveis  as- 
sumam novas  formas,  o  que 
pode  alterar  radicalmente  o 
mercado  de  smartphones 
de  ponta. 

A  Samsung,  que  superou 
a  Apple  no  mercado  mun- 
dial de  smartphones,  exi- 
biu em  janeiro  protótipos 
de  produtos  com  tela  fle- 
xível e  tela  que  se  estende 
a  partir  da  lateral  de  um 
dispositivo. 

As  empresas  de  tecnolo- 
gia precisam,  porém,  desco- 
brir como  massificar  a  pro- 
dução das  peças  com  um 
custo  baixo  e  criar  painéis 
de  display  que  possam  ser 
finos  como  uma  folha  e  re- 
sistentes ao  calor. 

A  Samsung  e  sua  rival 
LG  Electronics  começaram 
a  vender  televisores  com 
telas  curvas  de  OLED  este 
ano,  a  partir  de  US  $  9  mil. 


Novo  smartphone  da  Samsung  terá  tela  curva  i  reuters 


Apple  comemora  números 


Com  9  milhões  de  unida- 
des vendidas  em  apenas 
um  fim  de  semana,  os  no- 
vos modelos  de  iPhone  ti- 
veram melhor  performan- 
ce do  que  qualquer  outro 
smartphone  antes  deles.  A 
razão  mais  óbvia  é  o  fato  de 


que  a  Apple  teve  dois  novos 
modelos  para  oferecer:  o  5S 
e  o  5C.  Mesmo  que  o  5S  te- 
nha atraído  mais  a  atenção 
dos  consumidores,  o  5C  cer- 
tamente contribuiu  para  o 
número  de  vendas  registra- 
do pela  fabricante.  ®  metro 


CHIP  EAST  /  REUTERS 


metr 


SEMINÁRIO  A  OPORTUNIDADE  DA 
INFRAESTRUTURA  BRASILEIRA 

Nova  York,  quinta-feira,  26  de  setembro  de  2013 


I  THE8RAZIL 

I  INFRASTRUaURE 
^  OPPORTUNITY 


'TEMOS  UM  PAIS  SOLIDO' 

Presidente  Dilma  aposta  no  sucesso  do  programa  de  concessões 


Mantega  garante 
segurança  a  investidor 

Investimento  em  infraestrutura  tem  um  efeito 
multiplicador',  afirma  o  ministro  da  Fazenda  pág.os 
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'O  Brasil  é  uma 
democracia  estável' 

João  Carios  Saad,  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  destaca  ainda  as  várias 
oportunidades  para  crescimento  pág.  lo 


BNDES  quer  atrair 
bancos  estrangeiros 

Luciano  Coutinho,  presidente  do 
banco,  diz  que  haverá  mais  crédito 
e  iuros  mais  baixos  pág.os 
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Oportunidade 
brasileira 


7,5 

mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 

mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 

milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 
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O  Brasil  avançou  em 
todas  as  áreas  nos  últimos 
anos.  Distribuímos  renda, 
consolidamos  nossa  democracia 
e  estabilizamos  nossa  economia 


THE  BRA^It 
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Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestnitura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados  ao 
setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infi-aestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  inflacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  inflação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infi-aestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  ftituro."  ®  metro 
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BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ®  metro 
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'Não  vamos  perder  o  avião 

da  história',  garante  Dilma 


CHIP  EAST/  REUTERS 


O  respeito  aos 
contratos  no  Brasil 
não  é  uma  política 
de  governo,  mas  de 
Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  diz  que  o  Brasii  não  pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  qargalos  iogísticos.  'Vamos  tocar  as  obras  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York,  que 
o  plano  de  infraestrutura  do  go- 
verno federal  inicia  uma  nova  fa- 
se do  desenvolvimento  económi- 
co e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da  In- 
fraestrutura Brasileira",  Dilma 
destacou  que  o  pacote  de  obras  re- 
presenta um  salto  de  produtivida- 
de. "O  Brasil  não  tem  tempo  para 
esperar.  Vamos  tocar  as  obras  e  as 
reformas  com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões 
de  pessoas  no  mercado  consumi- 
dor. "Nosso  desafio  agora  é  aten- 
der essa  demanda  reprimida.  A 
população  quer  educação,  saúde 
e  demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  estran- 
geiro, avaliou  Dilma,  tem  como 
objetivo  captar  recursos  para  en- 


frentar os  gargalos  logísticos  que 
emperram  o  avanço  dessa  segun- 
da etapa  do  desenvolvimento. 
"Queremos  ter  sucesso  no  nosso 
pacote  de  concessões.  Isso  repre- 
senta rentabilidade  para  o  inves- 
tidor e  qualidade  para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente,  o 
país  só  atingirá  plenamente  essa 
segunda  fase  com  investimento 
em  portos,  aeroportos,  ferrovias 
e  rodovias.  Além  disso,  é  preciso 
aproveitar  as  oportunidades  gera- 
das pelo  plano  de  concessões  pa- 
ra formar  profissionais  aptos  pa- 
ra enfrentar  os  futuros  gargalos. 
"Precisamos  de  mais  engenheiros. 
Advogado  é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

Banda  larga 

O  Brasil  também  quer  avançar 
nos  serviços  de  internet.  O  gover- 
no federal  colocou  como  priorida- 
de aumentar  a  velocidade  do  ser- 
viço de  banda  larga  no  país.  "Não 
sei  qual  é  a  velocidade  da  Coreia 
do  Sul.  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 


nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Portos  abertos 

Usando  o  exemplo  de  Dom  João 
6°,  que  em  1808  abriu  os  portos 
às  nações  amigas  da  Coroa  Portu- 
guesa, Dilma  afirmou  que  os  por- 
tos brasileiros  estão  abertos  para 
o  capital  privado,  assim  como  as 
demais  áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  hoje  uma  economia  con- 
solidada, com  controle  da  infla- 
ção, dos  gastos  públicos  e  com 
pesado  rigor  fiscal  sobre  as  con- 
tas de  toda  estrutura  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  priva- 
dos possuem  larga  capacidade  pa- 
ra investimentos." 

Ela  destacou  que,  apesar  do 
crescimento  abaixo  do  espera- 
do nos  dois  últimos  anos,  o  país 
aponta  para  um  crescimento  de 
4%  do  PIB  em  2014.  "O  Brasil  é 
grande,  temos  espaços  para  to- 
dos. As  empresas  e  os  investido- 
res são  bem-vindos."  ®  metro 


o  presidente  do  Banco 
Central,  Alexandre  Tombíní 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 


o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, Alexandre  Tombini, 
apresentou  ontem  um  cená- 
rio favorável  para  o  investi- 
dor interessado  em  destinar 
recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país 
tem  hoje  uma  base  econó- 
mica sólida  e  pouco  expos- 
ta aos  riscos  da  volatilidade 
do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro 
é  sólido.  Criamos  os  instru- 
mentos necessários  para  mi- 
tigar riscos  e  impactos  das 
oscilações  internacionais." 


De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Banco  Central,  a 
base  para  o  equilíbrio  da 
economia  brasileira  é  sus- 
tentada pelo  controle  da  in- 
flação, que  deve  fechar  o 
ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de 
crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  cres- 
cimento da  produção  agrí- 
cola do  país,  que  deve  che- 
gar a  12%  na  comparação 
com  o  ano  passado,  como 
um  sinal  da  retomada  da 
economia  brasileira.  @  metro 
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'As  oportunidades 

estão  em  aberto* 

Perspectivas.  Presidente  do  Grupo  Bandeirantes,  João  Carios  Saad  ressalta  a 
estabilidade  democrática  do  Brasil;  Per  Mikael  Jensen,  do  Metro  Internacional, 
destaca  a  segurança  para  os  negócios.  Para  Gary  Cohn,  do  Goldman  Sachs, 
investidores  devem  aproveitar  o  crescimento  da  demanda  interna  brasileira 


Falando  a  um  grupo  de  investido- 
res estrangeiros  na  abertura  do 
seminário  "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  ontem, 
em  Nova  York,  o  presidente  do 
Grupo  Bandeirantes  de  Comuni- 
cação, João  Carlos  Saad,  ressaltou 
que  o  Brasil  é  uma  democracia  es- 
tável, no  qual  as  instituições  po- 
líticas funcionam  e  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um  país  de 
uma  única  língua,  sem  conflitos 
étnicos  e  integrados  a  nossos  vizi- 
nhos", afirmou. 

Ele  lembrou  que  embora  hoje 
o  Brasil  seja  a  sétima  economia  do 
mundo,  ocupa  apenas  a  129°  posi- 
ção no  ranking  de  desenvolvimen- 
to da  infraestrutura,  o  que  significa 
uma  enorme  janela  de  oportuni- 
dade para  investimentos.  "Somos 
uma  máquina  com  tecnologia  de 
ponta  para  criar  e  produzir  alimen- 
tos. Temos  duas  safras  por  ano.  As 
oportunidades  estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro  Interna- 
cional, Per  Mikael  Jensen  tam- 
bém participou  da  abertura  do 
encontro  destacando  que  a  par- 
ceria com  o  Grupo  Bandeiran- 
tes levou  o  Metro  -  que,  além  do 


Brasil,  circula  em  mais  21  países 
com  9  milhões  de  exemplares  -  a 
um  dos  mercados  mais  ricos  e  es- 
táveis da  América  Latina.  "O  Bra- 
sil é  um  dos  melhores  ambientes 
para  se  trabalhar  no  continente 
americano." 

Jensen  afirmou  que  há  um 
campo  farto  à  espera  de  investi- 
mentos em  terras  brasileiras.  Ele 
ressaltou  ainda  que  os  recursos 
não  devem  ficar  limitados  a  São 
Paulo,  já  que  existem  diversas  ci- 
dades brasileiras  com  capacida- 
de de  desenvolvimento.  "E  segu- 
ro investir  no  Brasil.  Estamos  em 
uma  posição  fenomenal  e  quere- 
mos fazer  ainda  mais",  concluiu. 

Gary  Cohn,  presidente  do 
Goldman  Sachs,  avaliou  que  os 
investidores  não  devem  perder 
essa  oportunidade  de  negócios, 
já  que  o  Brasil  dá  sinais  claros  de 
estabilidade  económica  e  de  cres- 
cimento da  demanda  interna. 

O  encontro  realizado  em 
Nova  York  foi  promovido  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Me- 
tro Jornal  em  parceria  com  o 
banco  de  investimento  Gold- 
man Sachs.  ®  METRO 


( 


I  Per  Mikael  Jensen, 
presidente  do  Metro 


I 


Não  deixe  para  a  última  hora. 
Os  melhores  presentes  para 
o  Dia  das  Crianças  estão  aqui :) 
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Países  investigam  ataque, 

a  ação  sem  serem  ^ 

deínXgt^r  °  e  grupo  faz  novas  ameaças 


o  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  entender 
as  circunstâncias  do  ataque 
terrorista  a  um  shopping  de 
luxo  da  capital,  Nairobi.  Fon- 
tes americanas  disseram  ao 
"The  New  York  Times"  que  a 
ação  foi  planejada  por  sema- 
nas e  que  teve  o  apoio  de  ao 
menos  um  funcionário  do 
centro  comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta,  te- 
nha anunciado  a  "derrota" 
dos  terroristas,  há  muitas 
perguntas  sem  resposta.  A 
hipótese  levantada  por  espe- 
cialistas em  inteligência  é  de 
que  o  Al  Shabab  (grupo  res- 
ponsável pela  ação)  manteve 
uma  complexa  rede  de  infor- 
mantes, fluentes  em  inglês, 
que  já  teriam  fugido  do  país. 

Ainda  de  acordo  com  a  re- 
portagem do  "NY  Times", 
os  terroristas  tinham  de- 
talhes da  planta  do  shop- 
ping. O  grupo  também 
teria  sido  capaz  de  insta- 


lar bombas  nos  dutos  de 
ventilação. 

Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 


ataque.  Segundo  uma  pá- 
gina do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  inte- 
ressados na  tomada  de  re- 
féns. Só  queriam  matar", 
resumiu  uma  fonte  à  emis- 


sora CNN. 

"Nós  entramos  em  uma 
nova  fase",  disse  o  ministro 
queniano  do  Interior,  Joseph 
ole  Lenku.  O  ministro  espe- 
ra encontrar  corpos  de  terro- 
ristas sob  os  escombros.  Três 
andares  do  edifício  desaba- 


ram na  ofensiva  final  contra 
os  raptores. 

Especialistas  dos  Estados 
Unidos,  do  Reino  Unido,  de 
Israel,  da  Alemanha  e  do  Ca- 
nadá, além  da  Interpol,  aju- 
dam nas  investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. 0  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ação  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairóbi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos.  ®  metro 
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Casaàvenda 

Se  você  tiver  US$  500 
mil,  já  pode  comprar  a 

casa  onde  o  vocalista  do 

Nirvana  passou  a  infância. 

O  valor  pedido  pela  família 
é  sete  vezes  maior  do 
que  a  cotação  atual  da 

propriedade,  localizada  no 
estado  de  Washington. 


DIVULGAÇÃO 


"Blue  Jasmin",  de  Woody  Allen,  é  um  dos  filmes  estrangeiros  mais  esperados  idivulgação 


Volta  ao  mundo  em 

15  dias  de  cinema 

Começa  hoje!  Festival  do  Rio  deste  ano  propõe  um  passeio  por  diversas  realidades.  Evento 
homenageia  produções  germânicas  com  as  mostras  Escola  de  Berlim  e  Foco  Alemanha 


Do  Rio  da  década  de  1990  a 
União  Soviética  na  Guerra 
Fria  -  passando  ainda  pela  Itá- 
lia, na  Segunda  Guerra  Mun- 
dial, e  por  uma  Alemanha 
distante  do  século  19.  Todas 
essas  realidades  serão  exibi- 
das no  Festival  do  Rio  2013.  A 
maior  mostra  audiovisual  lati- 
no-americana,  que  reúne  380 
filmes,  começa  hoje  e  prome- 
te um  passeio  por  mundos 
distantes  e  próximos  sem  sair 
das  salas  de  cinema. 

A  primeira  parada  do  Fes- 
tival do  Rio  será  em  um  paraí- 
so da  biodiversidade.  "O  filme 
tem  um  humor  que  respeita 
o  tempo  da  floresta.  Fiz  pes- 
quisas científicas  e  no  folclo- 
re. Acredito  que  os  brasileiros 
irão  gostar",  afirma  Luiz  Bo- 
lognesi,  lun  dos  quatro  rotei- 
ristas  de  "Amazónia  -  O  Pla- 
neta Verde",  que  abre  hoje  o 
festival  para  convidados.  Di- 


380 


"Amazónia"  abre  o  Festival  do  Rio  hoje  idivulgação/ araquémalcantara 


rígida  por  Thierry  Ragobert, 
a  co-produção  franco-brasi- 
leira  já  poderá  ser  vista  pelo 
público  amanhã,  às  19h30, 
no  Cine  Carioca.  O  filme  em 
3D  custou  R$  26  milhóes.  Pa- 
ra criar  o  macaco-prego,  que 
é  um  dos  personagens  prin- 
cipais do  longa,  Luiz  buscou 


inspiração  em  Carlitos.  "Cha- 
plin  consegue  nos  fazer  rir  e 
chorar  sem  falas.  Me  inspi- 
rei em  'O  Vagabundo'",  reve- 
la Bolognesi. 

Outra  escala  de  destaque 
nessa  viagem  pelo  mundo  é 
a  Alemanha.  Duas  mostras 
prestam  homenagem  a  Tem- 


filmes,  entre  curtas,  longas, 
documentários  e  ficcionais  serão 
exibidos  durante  a  edição  deste 
ano  do  Festival  do  Rio. 


porada  do  Brasil  +  Alemanha 
2013-2014:  Escola  de  Berlim 
e  Foco  Alemanha.  Enquan- 
to a  primeira  terá  sessóes 
com  obras  de  diretores  que 
se  destacaram  pelo  alto  teor 
colaborativo  na  virada  do  sé- 
culo, a  segunda  exibirá  os  úl- 
timos lançamentos  alemães. 
Neste  ano,  a  Premiére  Brasil 
de  longas  de  ficção,  principal 
título,  será  disputado  por  11 
concorrentes.  Confira  a  pro- 
gramação completa  no  site: 
www.festivaldorio.com.br. 


ILDA 
SANTIAGO 

"A  Premiére  Brasil  acompa- 
nhou as  mudanças  do  cine- 
ma brasileiro",  comemora  Il- 
da Santiago.  A  diretora  do 
Festival  do  Rio  fala  da  relação 
da  cidade  retratada  em  várias 
produçóes  da  competição  e 
enaltece  a  exibição  de  filmes 
de  diretores  estrangeiros  fa- 
mosos, como  Woody  Allen  e 
Gus  van  Sant,  nesta  edição. 

Você  observa  alguma  mu- 
dança na  produção  au- 
diovisual brasileira  des- 
de 1999  (primeiro  ano  do 
festival)? 

Da  primeira  edição  para  cá, 
obviamente,  o  cinema  bra- 
sileiro cresceu,  os  formatos 
de  produção  e  exibição  am- 
pliaram suas  possibilidades. 

A  mostra  competitiva  de 
documentários  traz  uma 
variedade  de  histórias 
com  relações  fortes  com  o 
Rio:  Circo  Voador,  jorna- 
lista Tim  Lopes,  João  Ha- 
velange  (morador  da  cida- 
de)... O  Festival  este  ano 
mostra  a  pluralidade  da 
Cidade  Maravilhosa? 
Costumo  dizer  que  é  o  acaso 
quem  define  e  nos  permite 
fazer  a  seleção.  Já  tivemos  fes- 
tivais que,  por  coincidência, 
reuniram  dociunentários  so- 
bre música  brasileira  e,  este 
ano,  temos  o  Rio  na  tela  sob 
diversos  aspectos.  Mas  não 
é  por  acaso  que  escolhemos 
"Amazónia"  para  a  abertura, 
cuja  primeira  cena  é  uma  to- 
mada espetacular  do  Rio  de 
Janeiro. 

Como  você  avalia  o  nível 
das  mostras  competitivas? 

A  Premiére  Brasil  está  bas- 
tante equilibrada,  com  fil- 
mes de  estreantes  e  vetera- 
nos de  diferentes  estados. 


'Exilados  do  Vulcão'  é  premiado  em  Brasília 


Miguel  Couto 


Matriculas 


UERJ 


Prepare-se  bcsm 
para  a  2'  fase! 

EXAME 
DISCURSIVO 


WTm.mlguelcMjtc.-corri.l 


Foi  um  ano  de  escolhas  po- 
lemicas, em  que  o  júri  do 
46''  Festival  de  Brasília  do 
Cinema  Brasileiro  contra- 
riou os  humores  do  públi- 
co e  deu  o  grande  premio 
da  noite,  o  de  melhor  lon- 
ga de  ficção,  para  "Exilados 
do  Vulcão"  -  o  que  causou 
debandada  geral  da  plateia 
quando  foi  exibido,  na  noi- 
te de  segunda-feira. 

O  filme  da  diretora  Pau- 


R$  700 

mil  em  prémios  foram 
distribuídos  na  noite  de  ontem. 
O  maior  deles  é  o  concedido 
ao  melhor  longa-metragem  de 
ficção,  no  valor  de  R$  250  mil. 

la  Gaitán,  viúva  do  cineasta 
Gláuber  Rocha,  também  le- 
vou o  premio  de  melhor  som. 


"Estou  comovida  porque  há 
gente  extraordinária  na  mos- 
tra", disse  Paula,  chorando,  ao 
receber  o  troféu  Candango. 

Na  categoria  longa  docu- 
mentário, o  premiado  foi  "O 
Mestre  e  o  Divino",  de  Tiago 
Campos,  que  levou  também  o 
premio  de  melhor  montagem 
e  melhor  trilha  sonora.  Já  Mi- 
chael  Wahrmann  ficou  com 
melhor  direção  por  "Avanti 

Popolo".  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Novo  ano  de  The 
GoodWife' chega, 
enfim,  ao  Brasil 

Com  um  ano  de  atraso  em 
relação  aos  EUA,  a  quarta 
temporada  da  série  estreia 
hoje,  às  23h,  no  Universal, 
com  a  protagonista  Alicia 
(Julianna  Margulies)  dis- 
posta a  esquecer  a  paixão 
proibida  por  Will  (Josh 
Charles)  para  apoiar  seu 
marido  em  campanha  go- 
vernamental. ®  METRO 


Miss  Brasil 


Das  27  candidatas, 
14  têm  silicone 

Pesquisa  do  Portal  da 
Band  revelou  que  a  maio- 
ria das  belas  turbinou  os 
seios  justamente  para  a 
competição,  que  aconte- 
ce sábado  à  noite  em  Belo 
Horizonte.  A  cerimonia  de 
escolha  e  coroação  da  mu- 
lher mais  bonita  do  país 
terá  transmissão  exclusi- 
va da  TV  Band  e  do  portal 
band.com.br.  ®  metro 


igente  Coulson  (Clark  Grej 
I  ao  centro)  e  a  equipe 


Estreia  hoje  no  Sony.  Agente  Coulson 
ressuscita  para  liderar  equipe  em  série 
inspirada  no  universo  de  "Os  Vingadores" 
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De  coadjuvante 

a  estrela 


DIVULGAÇÃO 


Sabe  o  que  acontece  quando 
a  Disney  compra  a  Marvel?  A 
gigante  dos  quadrinhos  con- 
segue capitalizar  muito  me- 
lhor seus  personagens. 

Após  a  transação  bilioná- 
ria,  em  2009,  não  houve  um 
filme  sequer  baseado  nesses 
heróis  que  não  tenha  arra- 
sado quarteirões.  O  ápice  se 
deu  no  ano  passado,  quando 
"Os  Vingadores"  arrecadou 
US$  1,5  bilhão  pelo  mundo. 

O  sucesso  fez  a  empresa 
apostar  também  na  TV  com 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D.",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no  Sony. 

O  spin-off  retoma  o  uni- 
verso da  Marvel  a  partir  da 
batalha  de  Nova  York  re- 
tratada em  "Vingadores", 
na  qual  heróis  saíram  da 
toca  para  salvar  a  Terra  de 
alienígenas. 

Quem  põe  a  ordem  nesse 
novo  mundo,  em  que  huma- 
nos passam  a  conviver  com 
seres  inexplicáveis,  é  uma  re- 
cém-formada  equipe  da  agên- 
cia S.H.I.E.L.D  (sigla  em  inglês 
para  Divisão  Estratégica  para 
Intervenção,  Aplicação  da  Lei 
e  Logística  Nacional). 

Ninguém  melhor  para  li- 


derar esse  time  do  que  o  agen- 
te Phil  Coulson  (Clark  Gregg), 
coadjuvante  de  todas  as  inves- 
tidas solo  da  turma  vingadora 
no  cinema.  Quem  viu  o  lon- 
ga vai  se  perguntar  como  isso 
é  possível,  já  que  ele  acabou 
morto.  Mas  não  há  nada  que 
Joss  Whedon,  o  diretor  do  fil- 
me e  criador  da  série,  não  sai- 
ba resolver.  Afinal,  luna  das 
especialidades  da  Marvel  é 
justamente  ressuscitar  gente. 

Completam  a  trupe  os 
agentes  Grant  Ward  (Brett 
Dalton)  e  Melinda  May  (Ming- 
-Na  Wen),  além  do  engenhei- 
ro Fitz  (lain  De  Caestecker), 
da  bioquímica  Simmons  (Eli- 
zabeth Henstridge)  e  da  hac- 
ker  Skye  (Chloe  Bennet). 

Se  for  levado  em  con- 
ta apenas  o  primeiro  episó- 
dio -  dirigido  pelo  próprio 
Whedon  -,  fãs  dos  filmes 
não  vão  se  decepcionar: 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D."  man- 
tém o  mesmo  equilíbrio  en- 
tre aventura,  ação  e  humor 
de  sua  matriz. 
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MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no 
SFI  e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigên- 
cias, embora  os  benefícios  sejam  um  pouco  menores 
que  no  SFH,  a  conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  aci- 
ma de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máxi- 
mo, desde  que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado 
junto  à  instituição  financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correção  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aiunentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

lOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  aju- 
dando a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financia- 
mento e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Leitor  fala 


PODE  PARAR  DE  E  ESPIONAI?. 
EUSEIDUEÉm  QBAMA. 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Píraiss  do  Céu: 
a  saga  com  pl  e  la. 


Lixo  Zero  no  Centro 

Está  faltando  uma  fiscalização  mais  ri- 
gorosa! No  Centro,  onde  trabalho,  e 
no  Flamengo,  onde  resido,  ainda  en- 
contramos muito  lixo  pelo  chão!  Prin- 
cipalmente na  rua  Erasmo  Bra^a,  ho- 
je um  calçadão  e  imediações.  E  preciso 
chamar  a  atenção  dos  camelos  desta 
área,  responsáveis  por  boa  parte  do  li- 
xo encontrado!  Multa  não  atinge  tam- 
bém essa  categoria?  Cabe  a  eles  solici- 
tarem que  sua  clientela  coopere! 

MARIA  JOSÉ  SERENO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Barra  do  Pirai 

Um  exemplo  que  merece  ser  seguido 
por  todas  as  prefeituras  do  país:  a  ci- 
dade de  Barra  do  Pirai,  com  uma  po- 
pulação de  94.855  habitantes,  segundo 
o  censo  de  2010  do  IBGE.  A  prefeitura 
reduziu  o  número  de  secretarias  de  26 
para  nove.  E  nove  secretários  estão  ad- 
ministrando todas  as  necessidades  da 
cidade  com  o  apoio  de  diretores.  Pre- 
feitos, abracem  esse  exemplo. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 

Jogadores  de 

y 

Siga  0  Metro 

futebol 

no  Twitter: 

profissional  têm 

@jornal_metroRJ 

razão  em  reclamar 

do  calendário 

planejado  pela 

CBF  para  2014? 

(acarlos_santos 

Acho  que  não.  Eles  reclamam  que 

não  têm  tempo  de  descanso.  Peraí, 

né? 

(aalberto_alves 

0  calendário  estressa  muito.  Acaba 

que  os  jogos  perdem  em  qualidade  e 

0  próprio  campeonato. 

(aandre_soares 

Peladeiros  de  plantão  reclamam. 

Craque  de  verdade  encara  todas. 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj(S)metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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MeitrelCi  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guta 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
piter -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
clarecimentos em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  a  organização  das  despesas  é  pro- 
JJ^g^  pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 


MA 


PGÍXGS  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 
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ESPORTE  17 


Iguais 

Empate.  Botafogo  e  Fiamengo  ficam  no  i  a  i, 
no  Maracanã,  e  decisão  da  vaga  na  semifinal 
será  no  confronto  de  voita,  dia  23  de  outubro 


Foram  dois  tempos  dis- 
tintos: no  primeiro,  o  Fla- 
mengo foi  melhor.  No  se- 
gundo, o  Botafogo  teve 
chance  até  de  virar.  Por  is- 
so, o  empate  em  lai,  on- 
tem, no  Maracanã,  pelo  jo- 
go de  ida  das  quartas  de 
final  da  Copa  do  Brasil,  fi- 
cou de  bom  tamanho  para 
os  dois  times. 

A  vaga  na  semifinal  se- 
rá definida  dia  23  de  ou- 
tubro, novamente  no  Ma- 
racanã, às  21h50.  Como 
não  existe  a  vantagem  do 
gol  em  casa,  já  que  os  dois 
jogos  são  no  mesmo  está- 
dio, qualquer  empate  -  e 
não  apenas  o  placar  de  1  a 
1  -  levará  a  decisão  da  va- 
ga para  os  pênaltis. 

André  Santos  abriu  o  pla- 
car para  o  Flamengo  aos  13 
minutos  do  primeiro  tempo 
e  Edilson  empatou  aos  12  da 
segunda  etapa.  O  lateral  bo- 


tafoguense  levou  o  terceiro 
cartão  amarelo  e  não  jogará 
o  confronto  de  volta.  Jeffer- 
son,  com  grandes  defesas, 
principalmente  no  primei- 
ro tempo,  foi  o  destaque  do 
clássico. 

No  Campeonato  Brasi- 
leiro, os  dois  times  bus- 
cam a  reabilitação.  O  ru- 
bro-negro,  que  vem  de  um 
empate  com  o  lanterna 
Náutico  e  está  a  uma  po- 
sição (dois  pontos)  da  zo- 
na de  rebaixamento,  rece- 
be o  Criciúma,  domingo, 
às  16h,  no  Maracanã,  pela 
24^  rodada. 

O  Botafogo,  que  sofreu 
duas  derrotas  consecuti- 
vas -  para  Cruzeiro  e  Ba- 
hia -,  enfrenta  a  Ponte 
Preta,  sábado,  às  21h,  tam- 
bém no  Maracanã. 

Efetivado 

O  vice  de  futebol  do  Fia, 


Melhor  em  campo,  Jefferson  fez  grandes  defesas ,  principalmente  no  pnmeiro  tempo  i  rudytrindade/frame/folhapress 


Wallim  Vasconcellos, 
anunciou  ontem  que  Jay- 
me  de  Almeida  está  efe- 
tivado como  técnico  até 
dezembro:  "Ele  conhe- 
ce o  grupo,  tem  a  pele 
rubro-negra,  é  correto  e 
sabe  ver  o  jogo.  Os  joga- 
dores confiam  nele  e  a 
direção  também.  O  gru- 
po é  esse,  não  tem  co- 
mo    trazer  ninguém." 

®  METRO  RIO 


1  ^ 

BOTAFOGO                Jefferson;  Edilson    ,  Dankler 
(Lucas  Zen),  Dória  e  Julio 
Cesar   ;  Marcelo  Mattos,  Gabriel,  Lodeiro  (Alex),  Hyuri 
(Octávio)  e  Seedorf;  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

1 1 

ri  AMPMrn                Felipe;  Léo  Moura,  Wallace, 
riAivicniuu             ^^^.^  ^  j^-^  p^^^^.  ^^^gral, 

Luiz  Antonio,  André  Santos 
(Cáceres)    e  Carlos  Eduardo  (Rafinha);  Paulinho 
(Gabriel)  e  Hernane.  Técnico:  Jayme  de  Almeida 

•  Gois.  André  Santos  aos  13'  do     tempo,  Ediíson 
aos  12'  do  2^. 

•  Arbitragem.  Wágner  do  Nascimento  Magalhães  (RJ),  auxiliado 
por  Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa-RJ)  e  Dibert  Pedrosa  Moises  (RJ) 

Mano  se  pronuncia  sobre  saída  da  Gávea 


Mano  diz  que  saiu  por  motivos 

'técnicos'  I  ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


O  técnico  Mano  Menezes,  que 
pediu  demissão  do  Flamen- 
go há  uma  semana,  depois  da 
derrota  de  virada  sofrida  para 
o  Atlético-PR,  por  4  a  2,  no  Ma- 
racanã, pelo  Campeonato  Bra- 
sileiro, usou  seu  blog  pessoal, 
ontem,  para  explicar  nova- 
mente os  motivos  da  sua  saí- 
da do  clube  da  Gávea. 

"Em  virtude  do  número 
elevado  de  solicitações  de  en- 
trevista e  visando  esclarecer 
totalmente  os  motivos  de  mi- 
nha saída  do  comando  técni- 
co do  CR  Flamengo,  quero 


22  jogos 

fez  Mano  Menezes  no  comando 
do  Flamengo.  Foram  nove  vitórias, 
seis  empates  e  sete  derrotas,  um 
aproveitamento  de  50%. 


ratificar  minhas  palavras  pro- 
nunciadas na  entrevista  cole- 
tiva  do  pós-jogo.  Minha  atitu- 
de foi  por  motivos  técnicos. 
Não  consegui  fazer  o  time  jo- 
gar o  futebol  que  exijo  que 


Fluminense 

1 

Deco 

1 

Jean  e  Leandro 
Euzébío  treinam 
entre  os  titulares 

o  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo fez  um  coleti- 
vo,  ontem,  nas  Laranjei- 
ras, visando  o  jogo  do  Flu 
contra  o  Goiás,  sábado,  às 
18h30,  no  Serra  Dourada, 
pela  24^  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  As  no- 
vidades foram  as  escala- 
ções  do  volante  Jean  e  do 
zagueiro  Leandro  Euzébio, 
recuperados  de  lesão,  no 
time  titular.  ®  metro  wo 


Ex-jogadorterá 
novo  julgamento 
hoje,  noSTJD 

o  agora  ex-jogador  Deco 
será  novamente  julgado 
hoje,  no  STJD.  Ele  foi  fla- 
grado pelo  uso  das  subs- 
tâncias hidroclorotiazida 
(diurético)  e  carboxi-tamo- 
xifeno  (metabólico  do  ta- 
moxifeno),  no  dia  30  de 
março.  No  primeiro  julga- 
mento, o  ex-meia  foi  puni- 
do por  30  dias  e  recorreu. 
Agora,  a  punição  pode  ser 
maior.  ®  metro  rio 


Inglaterra 

Chicharito  Hernández  anoto^B 
1^^^^^  0  gol  da  vít^í^^^^^l 

JULIAN  FINNEY/GETTY  IMAGES 


United  avança 
na  Copa  da  Liga 

o  Manchester  United  ven- 
ceu o  clássico  contra  o  Li- 
verpool por  1  a  O,  ontem, 
e  avançou  na  Copa  da  Liga 
Inglesa.  O  duelo  ocorreu 
no  Old  Traffòrd.  #  metro 


minhas  equipes  joguem.  Não 
vi  a  evolução  que  necessitáva- 
mos no  período  em  que  o  Fla- 
mengo esteve  sob  o  meu  co- 
mando, para  vislumbrar  um 
futuro  melhor",  escreveu. 

Mano  repetiu  o  discurso  de 
despedida  da  última  quinta- 
-feira,  no  Maracanã:  "Entendi 
que  deveria  deixar  outro  pro- 
fissional tentar  fazer  melhor. 
Não  tive  e  nem  tenho  proble- 
mas com  jogadores,  colegas 
de  comissão  e  muito  menos 
com  dirigentes  do  departa- 
mento de  futebol  do  Clube. 


Basquete 


Brasil  pega  Cuba 
na  semifinal  da 
Copa  América 

Cuba  será  a  adversária  do 
Brasil  na  semifinal  da  Co- 
pa América  Feminina  de 
Basquete,  em  Xalapa,  no 
México,  amanhã,  às  22h 
(de  Brasília).  As  cubanas 
acabaram  na  segunda  po- 
sição do  Grupo  A,  após  se- 
rem derrotadas  pelo  Ca- 
nadá, por  53  a  40,  ontem. 
O  torneio  garante  três  se- 
leções  no  Mundial  da  Tur- 
quia, em  2014.  ®  metro  rio 


Quero  agradecer  o  apoio  que 
tive  dos  torcedores  e  dizer 
que  minha  decisão  levou  em 
consideração  o  seu  sentimen- 
to e  o  respeito  que  todos  os 
profissionais  devem  ter  quan- 
do passam  pelo  clube:  o  Fla- 
mengo é  maior  do  que  todos", 
completou  o  treinador. 

O  rubro-negro  tentou  con- 
tratar Abel  Braga,  mas  o  trei- 
nador disse  que  só  voltará  a 
trabalhar  em  2014.  Ontem,  a 
diretoria  efetivou  o  interino 
Jayme  de  Almeida  no  cargo 
até  dezembro.  ®  metro  rio 


Fórmula  1 


BernieEclestone: 
'Domínio  de  Vettel 
acaba  em  2014' 

Para  Bemie  Eclestonte,  di- 
rigente máximo  da  F-1, 
o  domínio  do  alemão  Se- 
bastian Vettel  está  prestes 
a  acabar.  "Nós  vamos  ter 
carros  novos,  novos  mo- 
tores, novas  regras.  O  ano 
que  vem  não  terá  neces- 
sariamente o  melhor  pilo- 
to como  campeão,  e  sim  o 
melhor  carro",  disse.  Vet- 
tel é  o  atual  tricampeão  da 
categoria.  ®  metro 


Professor  Bolt 


''Acho  que  Gar^mBle, 

meia]  é  o  jogadorde 

futebol  mais  rápido  do 
mundo  no  momento, 

mas  vou  ajudá-lo  com 
sua  corrida,  se  ele 

quiser.  Ficarei  feliz  em 
voar  e  dar  uma  aula 

particular  para  Gareth. 
Erffuvi  que  ele  tem 
clnseguído  marcas 
pi|KÍm|is  às  minhas, 

maft^Dém  tem  a  ver 
|Mfra^técnica" 

usw  ^^BOLT,  mbcisTA  jamaicano, 

OFERECEWDO  AJUDA  AO  MEIA  GALÊS 
GARETH  BALE,  DO  REAL  MADRID 


metn 
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Vasco  perde  de  virada  e 
aumenta  a  crise  na  Colina 


Copa  do  Brasil.  Vitória  por  i  a  o,  dia  24  de  outubro,  em  casa, 
garante  o  cruzmaitino  nas  semifinais.  Empate  classifica  o  Goiás 


No  Campeonato  Brasileiro,  já 
são  cinco  jogos  sem  vencer  - 
quatro  derrotas  consecutivas. 
E,  ontem,  o  Vasco  mostrou 
que  a  fase  é  mim  também 
na  Copa  do  Brasil.  Apesar  de 
abrir  o  placar  contra  o  Goiás, 
em  Goiânia,  pelo  jogo  de  ida 
das  quartas  de  final  do  tor- 
neio mata-mata,  com  Edmil- 
son,  logo  a  1  minuto  de  jogo, 
o  cruzmaitino  levou  a  virada 
no  Serra  Dourada,  com  gois 
do  "gordinho"  Walter,  de  pê- 
nalti,  e  Roni. 

Com  o  resultado,  o  time 
da  Colina  precisa  vencer  o  jo- 
go de  volta,  dia  24  de  outubro, 
em  São  Januário  por  1  a  O  ou 
por  dois  gois  de  diferença.  Se 
ganhar  por  2  a  1,  a  vaga  na  se- 
mifinal será  decidida  nos  pê- 
naltis.  Empate  classifica  o 


Marquinhos  Santos,  ex-  Coritiba 

I  MARCOS  FIALHO/B.  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Técnicos. 
Brasileirâojá 
teve  19  trocas 
este  ano 

O  Campeonato  Brasileiro  já 
teve  19  demissões  de  técni- 
cos em  2013.  Foram  18  trei- 
nadores no  total,  já  que 
Paulo  Autuori  conseguiu  a 
"proeza"  de  ser  dispensado 
por  Vasco  e  São  Paulo  nes- 
ta temporada.  A  última  víti- 
ma foi  Marquinhos  Santos, 
que  deixou  o  Coritiba  após  a 
derrota  para  o  Itagui,  da  Co- 
lômbia, pelas  oitavas  de  fi- 
nal da  Copa  Sul-Americana, 
terça-feira  à  noite. 

Apenas  sete  times  que 
disputam  o  Brasileiro  ain- 
da não  trocaram  de  treina- 
dor na  atual  temporada: 
Cruzeiro,  Atlético-MG,  Co- 
rinthians,  Bahia,  Botafogo, 
Goiás  e  Inter.  ®  metro  rio 


Goiás.  Nos  outros  dois  jogos 
das  quartas  de  final  da  Copa 
do  Brasil,  ontem.  Flamengo  e 
Botafogo  empataram  em  1  a 
1,  no  Maracanã,  e  Corinthians 
e  Grémio  ficaram  no  O  a  O,  no 
Pacaembu.  Hoje,  às  21h,  In- 
ternacional e  Atlético-PR  fa- 
zem o  clássico  do  Sul,  em  No- 
vo Hamburgo. 


Na  zona  de  rebaixamento 
do  Brasileiro,  com  24  pontos 
em  23  rodadas,  o  Vasco  ocupa 
a  18^  posição  e  enfrenta  o  Ba- 
hia, domingo,  às  16h,  na  Fon- 
te Nova.  Mesmo  se  vencer,  o 
cruzmaitino  depende  de  tro- 
peços de  Criciúma,  Flamen- 
go ou  São  Paulo  para  deixar 
o  grupo  da  degola.  ®  metro  rio 


2  © 

QQI^j                      Renan;  Vitor,  Ernando 

(Valmir  Lucas),  Rodrigo  e 
Willian  Matheus;  Amaral  ,  David,  Renan  Oliveira, 
Hugo  (Dudu  Cearense)  e  Roni  (Ramon);  Walter. 
Técnico:  Enderson  Moreira 

1  1 

WA^rn                      Michel  Alves;  Fagner,  Cris, 
^'^^^^                      Jomar  e  Yotun;  Filipe  Souto, 
Jhon  Cley  (Willie),  Dakson  e 

Pedro  Ken;  Marlone  (Wendel)  e  Edmilson.  Técnico: 

Dorival  Júnior 

•  Gois.  Edmilson  a  i',  Walter  aos  8'  do     tempo;  Roni  aos  29'  do  2^ 

•  Arbitragem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Marcelo  Van 
Gassen  (SP)  e  Carlos  Berkenbrock  (SC) 

Impasse.  CBF  diz  que  vão 
faltar  datas  no  futebol 


A  partir  de  segunda-feira, 
o  movimento  que  reúne  75 
atletas  das  Séries  A  e  B,  co- 
nhecido como  "Bom  Senso 
F.C.",  deve  ganhar  mais  cor- 
po para  reivindicar  mudan- 
ças no  futebol  brasileiro. 
Enquanto  isso,  a  CBF  já  de- 
monstra que  não  deve  fazer 
alterações  drásticas. 

"O  próximo  ano  será  ex- 
cepcional por  causa  da  Copa 
do  Mundo.  Tem  que  existir 
uma  boa  vontade  de  todas 
as  partes",  disse  o  diretor  ju- 
rídico da  entidade,  Carlos 
Eugênio  Lopes,  em  entrevis- 
ta à  "Folha  de  S.Paulo". 

"Se  tivermos  um  mês  pa- 
ra a  pré-temporada  e  o  Cam- 
peonato Brasileiro  sendo  in- 
terrompido durante  a  Copa 
[por  45  dias],  o  ano  não  termi- 
na para  o  futebol.  Faltarão  da- 
tas", completou. 


Uma  das  principais  recla- 
mações dos  atletas  é  em  re- 
lação ao  número  de  jogos  e 
pouco  tempo  de  férias  e  pré- 
-temporada  -  o  início  dos  es- 
taduais está  marcado  para 
12  de  janeiro,  enquanto  o 
Campeonato  Brasileiro  aca- 
ba em  8  de  dezembro. 

Alguns  treinadores  tam- 
bém se  mostraram  favorá- 
veis ao  movimento.  Foi  o  ca- 
so de  Muricy  Ramalho,  do 
São  Paulo:  "Eu  acho  muito 
correto  o  que  estão  fazen- 
do. Demorou  para  fazerem 
isso.  Está  uma  loucura,  todo 
dia  tem  jogo,  sem  prepara- 
ção. Eles  não  estão  pensan- 
do só  na  próxima  tempora- 
da, mas,  sim,  a  longo  prazo. 
Acho  um  absurdo  a  prepa- 
ração dos  times  brasileiros. 
Vai  melhorar  para  todos  nós 

do  futebol."  ®  METRO 


"ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE.., 
...ENÃO  VOU  VOLTAR  A  ENGORDAR!" 


'Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos,  mas  sempre  ganhei  de  volta 
todos  os  Quilos  perdidos.  Na  Sestím,  sem  medicamentos  consegui  perder 
11  quiteis  em  3  meses.  E  no  fase  de  estabíUza^o  perdi  mais  2  quilos.  Os 
comentários  que  meus  amigos  c  colegas  iam fazendo  me  deram  muita  força: 
"Sandíu  votú  eslá  lindai  Sandru  vúc^  parece  muito  mais  úovú  e  dispostai 
"  tJe  fato  hoje  estou  ótimo  e  me  sinto  tindo  e  confiante/  -  Saadro  SS. 

DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Perca  você  também  lodos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa. 

Marque  já  sua  consulta  ^ 

de  avaliação.  .       (    ■  "1 

Ligue:  (21)  3550  5050  OBMlfU 


www.besiimbrasiLcom.br 


oquivocey  consegue 


COPACABANÂ:  AV.  N.  S.  DE  CGPAC ABAI4 A.  S99,  SAÍA  301 
BARRA  DA  TIJUCA:  SHOPPING  DDWNTOWN.  BLOCO  18,  SALA  311 
imCA:  SHOPPING  TEIUtA.  TÚRRE  1.  SALA  UOB 


Quer  ter  seu  primeiro 
smartphone  por  apenas  R$  49,00? 

E  só  virar  a  página  e  vei 

^  ■ 

«       ^^^^^  H 

essa  noticia  da  Vivo  para  você.  1 

H  ^ 

Novo  Huawei  Ascend  G510. 
Chegou  o  smartphone 
que  você  sempre  quis 
para  aproveitar 
o  melhor  da  internet. 


HUAWEI 


Ruawei  Ascend  6510 
Pòr  apenas 

R$/QOO 

Ho  plano  Vivo  Smattphone 
IlimiiadD  100 

■Tela  45" 

*  P;rocessdcl<3T  Í.2  OH?  dn^l-CDre 

•  Cãm&ia  5HP  com  Flaah  LED 


Conecte  a  internet  do  seu  smartphone 
com  s^Q  tablet  ^  notebook.  Por  apenas 
RS  29/nièB  poT  aparelho  adidonal. 
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VIVO  Conectados  vivemos  melhor 


\%nh^  ser  Vivio.  Acosse  vivo.com.br  ou  ^  até  uma  loja  Vivo  e  saiba  mais. 

Vlaicifvs  fiam  liHitiioâ  é  !iujailQ&  â  aU^niacãiihs  ^ligvuidQ  a  iQ^is^a^áã  vi^nt^.  Ctf ^rtã  válida       dj^nt»  dÉ  outm^  apgrâdjúrâs  móv^k  qtíâ  i^âlmiem  a  poatabEtidaidit^  do  núniEfú  é  conLa^i^i  um  diO^  planos  Vivo  Rãs 

lOG  Cujnplçtí?  (Siga^Ães  IcKTíiis  +  tijrpedps  +  BDD/ítiaEning  HUriitadas),  fi-o  v^lor  de  E$  45,IX)  í  pt^níi  ciE?m  dfiíembqLsQ  ruectsal  i.^  R$  US/ctiiès-  Apãreihg  pajcííadrt  em  tSjí.  cgjfi  jwpos  de  2.9^  *,m-r  válido  par^ 
jHgajnenCo  ctmn  cartão  (fe  crêditíi.  Oferta  i^Uda  aíè  JO/9/20t3-  Oferta  íwj^itfl  3  ainálbe  de  credito.  Oferta  ds^pgjeUio  e  plane?  v^ludrs  psuíní  Estado  de  SP,  Consuite  c?  jíreço  em  sua  legiãf?.  Ch  inegabytes  (MÊ)  coiwetfidos 
era  um  raês  n&o  slo  cum-UÍativoEr  ApareUio  ^itsdo  íio  esto<iuç,  Miiltivmi:  Promoção  váLidíi  para  o  plano  de  srasjtphone  íLimdtaík]  por  apaneiíio  sdidonal  CQmpaTtilhaíío  c^m  o  dlulaT.  Tod&OE  os  vatoies  são  pasáveís 
de  leajusle.  de  acoido  com  os  tndLces  seus  respectivos  coníratos.  A  velocidade  de  trajistnisslo  de  dados  em  inlerneí  raõvel  pode  variai  por  vários  motivos,  como  tenõmeaos  naluraiSr  destocamerito  c  distância  da 
Estagio  EMio  Base  e  picos  de  tráfego.  Apôs  adii^ldo  o  voLum!]  de  dados  da  fianquia  de  dados  do  plano  3G  contratado,  a  vetocLdsde  de  lefeiéncta  pós  fianqula  s^erã  íedu^ida  para  64Kbp£  (parâ  do^Load)  e  50KE>ps 
ípaia  upload)  e  todos  ca  casos  sem  colsrança  de  CKcedeates.  Consulte  o  legulamento  completjo,  preços,  átea  de  cobertura,  apaieUios  conipatívets  fl^nfi  os  sem^os,  condições  de  uso  c  de  veloddade  e  disponibilidade 
do     em  suá  r^^gilo  em  vivo.com.bi  ou     nossas  lojas  ou  Li9así)jdD         do  $eu  Vivo  ou  lÚ&S  de  ^uatqusac  telefone.  Pessoas  com  necessidades  espeoiaiSj  ligue  paia       Imgejn  meiajiiieiUe  ilustxativa. 


